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“A glândula pineal reajusta-se ao 
concerto orgânico e reabre seus 
mundos maravilhosos de sensações 
e impressões na esfera emocional. 
Entrega-se a criatura à recapitulação 
da sexualidade, examina o inventário 
de suas paixões vividas noutra 
época, que reaparecem sob fortes 
impulsos.” (André Luiz, Missionários 
da Luz, p. 20). 
 
 

Diálogo sobre as funções da 
glândula Pineal 
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“O período do namoro, portanto, é preparatório, a fim de 
predispor os adolescentes ao conhecimento das suas 
funções orgânicas, que podem ser bem direcionadas e 
administradas sem vilania, mantendo o alto padrão de 
consciência em relação ao seu uso.[...]. 
O mundo começa também a ser descoberto e programas 
são delineados, nesse comenos afetuoso, tendo em vista a 
possibilidade de estar próximo do ser querido e com ele 
compartir dores e repartir alegrias. 
As dificuldades e conflitos íntimos, face à aproximação 
afetiva, são debatidos e buscam-se fórmulas para superá-los 
e resolvê-los. 
Um auxilia o outro e abrem-se os corações, pedindo auxílio 
recíproco.” (Joanna de Ângelis, Adolescência e vida, 6.ed., p.50-51).  

 

Jogo das Placas 
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Caça ao Tesouro  

“Jamais brinque com os sentimentos do próximo. 
Não assuma deveres afetivos que você não possa ou 
não queira sustentar. Amor, em sua existência, será 
aquilo que você fizer dele. Você receberá, de 
retorno, tudo o que der aos outros, segundo a lei 
que nos rege os destinos. Ante os erros do amor, se 
você nunca errou por emoção, imaginação, intenção 
ou ação, atire a primeira pedra, conforme 
recomenda Jesus.” (André Luiz, Sinal Verde, 27. ed., p. 48.) 
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Forme o caso: 
MESMO DESILUDIDO, É PRECISO VIVER 
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Diálogo coletivo sobre a importância do 
preparo para assumir compromissos afetivos  

“Apercebe-te do nível dos teus sentimentos reais para com o 
outro, e, se vires que te enganas, não enganes a ninguém e 
desfaze a tempo a vinculação. 
Nada prometas ao outro que seja passível de criar expectativas 
que não possas cumprir. O sentimento alheio deve ser 
respeitado, sempre.”(Ivan de Albuquerque, Cântico da juventude, p. 78) 
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